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⁄⁄ FINANÇAS 

RS lidera em assessores de investimento no Sul
Estado conta com 2.941 profissionais dessa área; São Paulo está em 1º lugar no País, com 10.955 profissionais 

O Rio Grande do Sul tem se 
destacado no mercado de assesso-
res de investimento no País. Atual-
mente, o Estado conta com 2.941 
profissionais dessa área, o maior 
contingente da Região Sul. Juntos, 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina 
e Paraná formam a segunda re-
gião mais representativa do País, 
concentrando 24,5% dos assesso-
res de investimento em ativida-
de. À frente está apenas o Sudes-
te, responsável por 61,6% do total 
de profissionais credenciados. No 
ranking estadual, São Paulo lidera 
com 10.955 assessores.

Na sequência aparecem o 
Nordeste, que concentra 7,2% dos 
profissionais, o Centro-Oeste, com 
5,4%, e o Norte, com 1,3%. Os da-
dos são da Associação Nacional 

das Corretoras e Distribuidoras de 
Títulos e Valores Mobiliários, Câm-
bio e Mercadorias (Ancord).

Segundo o levantamento mais 
recente da entidade, o Brasil ga-
nhou 1.072 novos assessores de in-
vestimento credenciados nos qua-
tro primeiros meses de 2026. Com 
isso, o número total de profissio-
nais chegou a 27.425 até abril, dis-
tribuídos por todas as regiões do 
País. “O mercado de capitais, ao 
longo dos últimos anos, tem atin-
gido novos investidores em todo 
Brasil, uma vez que hoje o acesso 
à informação está cada vez mais 
fácil, e o mercado de assessoria foi 
hábil ao se estruturar, com novos 
profissionais, cada vez mais qua-
lificados, para poder atender este 
novo investidor, que ingressa com 
muitos desejos e objetivos, mas 
também com muita dúvida”, con-
textualiza Orlando Junior, diretor 
de certificação, credenciamento e 
educação continuada da Ancord.

De acordo com o executivo, o 
crescimento da atividade na região 
Sul tem sido ligeiramente superior 
ao observado em outras partes do 
País. “As regiões Sul e Sudeste con-
centram a maior parte dos escritó-
rios de assessoria do Brasil, o que 
auxilia na ampliação das bases, 
pois a grande maioria dos profis-
sionais ingressantes na atividade, 
é captada por estes escritórios”, 
complementa. Junior destaca ain-
da que a concentração da ativida-
de econômica nessas regiões ajuda 
a explicar o fenômeno. Segundo 
ele, São Paulo, Rio de Janeiro, Mi-
nas Gerais, Paraná e Rio Grande 
do Sul respondem juntos por cerca 
de dois terços do Produto Interno 
Bruto (PIB) brasileiro.

Em relação à faixa etária, os 
jovens entre 18 e 25 anos represen-
tam 11% dos assessores de investi-
mento. A maior concentração está 
entre 26 e 45 anos, grupo que cor-
responde a 64% dos profissionais. 

Já aqueles com idade entre 46 e 55 
anos representam 16%, enquanto 
os profissionais com mais de 56 
anos somam 9%.

Para atuar como assessor de 
investimento, é necessário cumprir 
uma série de requisitos, entre eles 
a aprovação em exame de qualifi-
cação técnica que abrange diferen-
tes temas relacionados ao mercado 
de capitais. O candidato também 
deve ter concluído o ensino médio, 
possuir reputação ilibada e não 
estar legalmente impedido de ad-
ministrar seus próprios bens. Dos 
27.425 assessores credenciados no 
País, 20.087 estão atualmente vin-
culados a instituições do mercado 
financeiro e de capitais, prestando 
atendimento direto aos investido-
res. Levantamento da Ancord mos-
tra ainda que, em média, 80,95% 
desses profissionais mantêm-se 
em conformidade com o Programa 
de Educação Continuada (PEC).

“É importante ressaltar que 
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Evolução do número 
de assessores  
na Região Sul 
2020  2.727

2021  3.818

2022  5.132

2023  5.927

2024  6.347

2025  6.686

2026  6.717* 
*Dados atualizados até maio
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após aprovado no exame e regis-
trado na atividade, para continuar 
ativo ele deverá cumprir o Progra-
ma de Educação Continuada, o 
que exige uma qualificação con-
tínua, o que gera uma segurança 
ainda maior ao investidor”, pon-
tua Junior.


